
Plano de  Desenvolvimento do 

Estado de Mato Grosso - MT20

2ª oficina de prospecção de 2ª oficina de prospecção de 
cenárioscenários

Cuiabá, março de 2006Cuiabá, março de 2006



Objetivos da Oficina:
1. Analisar e discutir a consistência das 

combinações das hipóteses das incertezas 
críticas dos contextos Mundial, Nacional e de 
Mato Grosso

2. Identificar os atores sociais relevantes para o 
futuro de MT e definir o poder de influência dos 
mesmos 



•• Reunião de avaliação com a equipe de Reunião de avaliação com a equipe de 
coordenação e contratação dos próximos coordenação e contratação dos próximos 
passos passos 

•• Apresentação da hierarquia de poder Apresentação da hierarquia de poder 
dos atores sociaisdos atores sociais
•• Apresentação dos próximos passosApresentação dos próximos passos

17 
março

•Atividade de Trabalho em Plenário : discutir e 
definir uma relação final de atores sociais 
relevantes para o futuro de Mato Grosso
• Atividade de preenchimento da matriz de 
impactos para definição do poder de influência 
dos atores sociais

• Apresentação em plenário dos 
resultados 
• Recall conceitual de análise estrutural 
de atores e discussão da relação 
preliminar de atores sociais 

16 
março

• Atividade de Trabalho em Grupo: análise e 
discussão da consistência das combinações 
das hipóteses de comportamento das 
incertezas críticas

•• Recall da metodologia de trabalho 
(onde estamos)
• Recall conceitual de análise 
morfológica
• Apresentação e discussão da 
plausibilidade das hipóteses 
consolidadas de comportamento das 
incertezas críticas
• Apresentação da Matriz Morfológica 
gerada pela equipe Multivisão

15 
março

DATA TARDE : 1400h às 1800hMANHÃ : 0830h às 1215h



Metodologia de ConstruçãoMetodologia de Construção

do Plano de Desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento 

de Mato Grosso.de Mato Grosso.



3. Macro
Cenários

(Mundial e 
Brasil) 

4.Cenários 
para 

Mato Grosso

8.Plano de 
Desenvolvimento 

do Mato Grosso

9.Regionalização 
dos cenários 

MT 2025

12.Sistema de 
Monitoramento do Plano 

10.Quantificação 
dos recursos

1. Preparação
• Macro-zoneamento
• Fóruns de planejamento
• Estudos dos eixos e setoriais 
• Pesquisa Qualitativa
• Oficina de Nivelamento 

2. Análise 
Retrospectiva e 
estudos de base  

6.Problemas e 
Potencialidades

5.Ameaças e 
Oportunidades

7.Análise 
Estratégica 11.Programas 

e projetos 
regionais

MACRO-ATIVIDADES



Levantamento de 
dados e 
informações

MACRO-ATIVIDADES DA ETAPA DE PROSPECÇÃO DE CENÁRIOS

Identificação dos 
condicionantes 
de futuro

Nivelamento

Estudo 
Retrospectivo

Pesquisa 
Qualitativa

• ZSEE
• FORUM DE PLANEJAMENTO
• ESTUDOS DOS EIXOS

Problemas e 
potencialidades

Ameaças e 
oportunidades

OFICINA DE PLANEJAMENTO

2ª oficina de 
prospecção de 

cenários

Desenvolvimento 
dos Cenários 

mundial, nacional 
e de MT

Quantificação 
dos cenários

1ª oficina de 
prospecção de 

cenários

Consolidação da oficina

Estamos aqui



Combinação 
de

hipóteses

Quase 
constantes nas 

alternativasMudanças 
Pré-

determinadas

Elementos 
Constantes

Mudanças 
Incertas

CENÁRIO 
C 

Técnica de 
investigação 
morfológica

. MACROMACRO--ATIVIDADES DO PROCESSO DE GERAATIVIDADES DO PROCESSO DE GERAÇÃÇÃO DE CENO DE CENÁÁRIOSRIOS

GRAU DE 
INCERTEZA

CONDICIONANTES
(processos)

VARIÁVEIS 
DETERMINANTES

(estrutura do 
objeto)

HIPÓTESES

CENÁRIO 
A 

CENÁRIO 
B 



Investigação Morfológica 

Técnica que permite configurar todas as situações 
possíveis para um dado sistema, mediante a combinação 
de diferentes estados das incertezas selecionadas dentre 
os condicionantes de futuro.

“A análise morfológica é a mais antiga das técnicas de 
prospecção de futuros, pois foi formalizada pelo 
investigador americano F. Zwicky durante a Segunda 
Guerra Mundial”. (M.Godet)



Investigação Morfológica :
Principais etapas:

Identificar e descrever com clareza as incertezas críticas 

(segundo Godet, é importante que estas incertezas sejam 

relativamente independentes entre si);

As incertezas devem dar conta da totalidade do sistema 

estudado, porém um número demasiado de incertezas torna 

impossível a análise, do mesmo modo que um número muito 

restrito certamente que a empobrecerá. Daí a necessidade de 

encontrar um compromisso;

Examinar cada incerteza e definir que estados alternativos 

plausíveis ela pode assumir;

Efetuar as combinações dos estados alternativos das incertezas,

considerando os critérios de consistência;



Investigação Morfológica :

Principais etapas (CONTINUAÇÃO):

Cada incerteza pode assumir várias hipóteses. Haverá, portanto, tantos 

cenários possíveis quantas forem as combinações de hipóteses. O 

conjunto destas combinações representa o campo de possibilidades. 

O campo de possibilidades aumenta, portanto, com muita rapidez, o que 

é relativamente comum, e o risco de ficar submerso pela combinatória é 

bem real (por exemplo: 05 incertezas com 03 hipóteses cada dá: 

3x3x3x3x3x3=3^5=81 possibilidades).

Todavia, certas combinações, ou mesmo certas famílias de combinações, 

são percebidas como irrealizáveis, já durante o processo de análise, com a 

introdução de filtros de exclusão com base em critérios de consistência e 

factibilidade temporal etc.



Exemplo Hipotético de Matriz Morfológica
HipótesesIncertezas

crescimento baixo 
ou recessão econômica, 
desfavorável ao Brasil

Crescimento moderado
ascendente, 

favorável ao Brasil

Crescimento moderado
ascendente, pouco
favorável ao Brasil

Economia
Internacional

Mudança profunda da
orientação política

Continuidade
da orientação política

Mudança moderada
da orientação política

Processo Eleitoral
2002

BaixoModerado em ascensão ModeradoCrescimento
Econômico

Competição limitada e 
negociação inter-empresas

Competição em transição
e  MAE em  consolidação

Modelo
Institucional
e Regulação

Aumento moderado Pequeno aumentoOferta de EE Forte aumento 

Suspenso - 1º trim/2002
retomado - 1º trim/2003

Mantido até o 
início de 2003Racionamento Suspenso no 

1º trimestre de 2002

Moderada ForteRacionalização

Abaixo do patamar
de 2000

Retorno ao patamar
de 2000

Acima do 
patamar de 2000

Consumo de
Energia Elétrica

Manutenção dos subsídios com
aumento moderado de preços

Estrutura
Tarifária

Redução dos subsídios com
aumento moderado de preços

CENÁRIO A CENÁRIO BCENÁRIO B CENÁRIO DCENÁRIO C



Análise morfológica do Análise morfológica do 

contexto mundialcontexto mundial

(resultado consolidado)(resultado consolidado)









Análise morfológica do Análise morfológica do 

contexto nacionalcontexto nacional









Análise morfológica do Análise morfológica do 

contexto de Mato Grossocontexto de Mato Grosso









Análise Estrutural dos Atores Análise Estrutural dos Atores 

Sociais de Mato GrossoSociais de Mato Grosso



Conceito de ator social:Conceito de ator social:Conceito de ator social:
Os atores sociais, organizados ou não, são as entidades jurídicas 

com interesses e  estratégias de atuação bem definidos que se 

movimentam na arena social, econômica ou política, realizando alianças 

e parcerias com vistas à consecução de seus objetivos estratégicos de 

ampliação do poder de influência (econômico ou político).    

exemplos:

Movimentos e Organizações sociais 

Empresários (indivíduos ou associações)

Grupos religiosos, etc



Observação importante :ObservaObservaçãção importante :o importante :

para efeito deste trabalho não são considerados atores as instituições 

representativas da população cujos interesses políticos são, por

natureza, difusos e contraditórios.

exemplos : 

congresso nacional, assembléias estaduais e câmaras 

municipais 

ministérios, secretarias e assemelhados



Etapas da analise Estrutural de Atores

identificar e descrever os atores sociais, exógenos e endógenos, 

relevantes para o futuro de Mato Grosso;

construir a matriz de impactos  ator x ator

atribuir a cada ator um peso relativo ao grau de influência que o mesmo 

exerce sobre os demais (0=não influência;1=influência baixa;3=influência 

moderada;5=forte influência);

calcular o poder de influência direta e indireta (ver slide seguinte)

construir o plano motricidade x dependência

analisar a ajustar a hierarquia com base no plano motricidade 

dependência 



Ator 1Ator 1

Ator 2Ator 2

Ator 3Ator 3

Ator 4Ator 4

Poder de influência direta e indireta







Relação Preliminar de AtoresRelação Preliminar de Atores
1. EMPRESÁRIOS NACIONAIS DO AGRONEGÓCIOS

2. MULTINACIONAIS DO AGRONEGÓCIO

3. MADEIREIRAS

4. EMPRESÁRIOS DO SETOR INDUSTRIAL

5. EMPRESÁRIOS DO SETOR SERVIÇOS;

6. PRODUTORES CULTURAIS E ARTISTAS;

7. ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS

8. MOVIMENTOS SOCIAIS

9. MST

10. AMBIENTALISTAS;

11. ENTIDADES RELIGIOSAS.

12. ÍNDIOS E QUILOMBOLAS, 

13. GARIMPEIROS 

14. TRABALHADORES RURAIS

15. EMBRAPA

16. UNIVERSIDADES

17. PEQUENO PRODUTOR RURAL

18. GRILEIROS

19. INVESTIDORES DO SETOR DE INFRAESTRUTURA

20. INSTITUIÇÕES MULTILATERAIS DE FINANCIAMENTO





Atividade em PlenárioAtividade em Plenário

Com base na relação preliminar de atores, Com base na relação preliminar de atores, 

discuta e defina a relação final de atores discuta e defina a relação final de atores 

sociais relevantes para o futuro de Mato sociais relevantes para o futuro de Mato 

GrossoGrosso



4ª atividade de trabalho em grupo:4ª atividade de trabalho em grupo:

•• Preencha a matriz de impactos dos atores Preencha a matriz de impactos dos atores 



PRÓXIMOS PASSOSPRÓXIMOS PASSOS



Levantamento de 
dados e 
informações

MACRO-ATIVIDADES DA ETAPA DE PROSPECÇÃO DE CENÁRIOS

Identificação dos 
condicionantes 
de futuro

Nivelamento

Estudo 
Retrospectivo

Pesquisa 
Qualitativa

• ZSEE
• FORUM DE PLANEJAMENTO
• ESTUDOS DOS EIXOS

Problemas e 
potencialidades

Ameaças e 
oportunidades

OFICINA DE PLANEJAMENTO

2ª oficina de 
prospecção de 

cenários

Desenvolvimento 
dos Cenários 

mundial, nacional 
e de MT

Quantificação 
dos cenários

1ª oficina de 
prospecção de 

cenários

Consolidação da oficina

próxima etapa
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